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1 OBJETIVO DO CURSO

Formar professores para atuarem nas diferentes esferas do ensino de 

História  com  habilidades  e  competências  necessárias  para  pensar 

historicamente  e  ensinar  a  pensar  historicamente,  proporcionando 

assim uma leitura crítica da realidade social.

2 EMENTA

Contexto histórico do mundo ocidental dos séculos XVI ao XVIII. 

Renascimento,  Expansão  Marítima,  Mercantilismo.  A  questão  da 

transição para o Capitalismo. Reforma e Contrarreforma. Iluminismo e 

Absolutismo.

 

3 JUSTIFICATIVA OU MARCO REFERENCIAL DA DISCIPLINA

O estudo dos movimentos ocorridos no período tradicionalmente 

conhecido como Idade Moderna (séc. XV a XVIII), é indispensável para 

compreender  um  processo  de  mudança  de  época,  cujos 

desdobramentos  determinaram  a  trajetória  percorrida  por  povos  da 

Europa, América, Ásia e África, bem como as condições enfrentadas 

por  tais  povos  na  atualidade,  em  suas  mais  diversas  esferas,  com 

destaque  para  o  campo  de  fenômenos  como  o  advento  da  ordem 

burguesa  liberal.  Saber  aprofundar  tais  questões,  buscando 

compreender o presente a partir da competente análise do passado nos 

mais diversos espaços de atuação, como a pesquisa e o ensino em 

níveis Fundamental, Médio e até superior, é condição indispensável ao 

profissional  da  História.  História  do  Brasil,  da  América,  História 

Contemporânea e outras disciplinas do Curso de História só se tornam 
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perfeitamente compreensíveis quando o (a) acadêmico (a) for capaz de 

estabelecer as relações presentes entre estas e a História Moderna.

 

4 OBJETIVOS:

4.1GERAL

Estudar  a  formação  do  mundo  moderno  com  ênfase  nos 

aspectos sociais,  econômicos e culturais  que moldaram a sociedade 

ocidental, suas abordagens teóricas e de ensino.

4.2ESPECÍFICOS

4.2.1 Compreender o processo de construção da modernidade enquan-

to período histórico especifico, de consolidação de éticas e pa-

drões geradores de marginalidades.

4.2.2 Instrumentalizar os acadêmicos para o exercício da análise e inter-

pretação de fontes históricas primárias (escritas, materiais e artís-

ticas).

4.2.3 Desenvolver o exercício do pensamento crítico e autônomo do fu-

turo professor/pesquisador.

4.2.4 Conhecer a cultura material (artística, científica, filosófica) e imate-

rial  (mitos, crenças, religiões) produzida no passado humano, e 

entendê-las como patrimônio da humanidade.

4.2.5 Entender como os povos do período moderno lidavam com suas 

angústias e problemas como a interpretação do mundo e de ho-

mem, a relação com a morte, a organização da sociedade etc.

4.2.6 Identificar a historicidade de conceitos como democracia, política, 

trabalho.

4.2.7 Analisar criticamente dogmas e verdades absolutas a partir do en-

tendimento da historicidade presente em situações e mentalidades 

distintas.

4.2.8 Identificar os elementos sociopolíticos, culturais e econômicos da 

Civilização Renascentista.

4.2.9 Analisar o contexto histórico em que floresceu a Reforma Protes-

tante e seus desdobramentos: Contra Reforma e Tribunal do San-
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to Ofício

4.2.10 Entender os fatores que favoreceram as viagens marítimas portu-

guesas e espanholas no século a partir do século XV.

4.2.11 Analisar os condicionantes responsáveis pela centralização políti-

ca que resultou na formação dos Estados Nacionais Europeus.

5 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

5.1 A formação dos tempos modernos a partir da crise do 

século XIV

5.2Moderno/modernidade: conceituação

5.3 Renascimento artístico, filosófico e científico

5.4 Reforma protestante e contra-reforma

5.5Expansão marítima europeia

5.6Origens do Estado Nacional Moderno

5.7O mercantilismo

5.8Inquisição moderna

5.9Iluminismo 

6  CRONOGRAMA POR AULA/PROCEDIMENTO DIDÁTICO

ENCONTRO CONTEÚDO
ATIVIDADE/
PROCEDIMENTO DIDÁTICO

1 04/08 Discussão  do  plano  de 

ensino/apresentação  da 

temática modernidade.

A formação dos tempos 

modernos a partir

da crise do século XIV.

Aula expositiva e dialogada

2 11/08 Moderno/modernidade: 

conceituação

Renascimento  artístico, 

filosófico e

científico: 

considerações iniciais

Seminário com base no texto: 

3 18/08 Renascimento  italiano: Aula  expositiva  e  dialogada 
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condicionantes,

fases  e  características 

Michelângelo, Da

Vinci e Rafel Sanzio

Renascimento  nos 

demais países europeus

Apreciação do documentário: 

“O divino Michelângelo”

4 1/09 Renascimento literário Leitura  dramática  da  peça 

teatral  “Muito  barulho  por 

nada”, de Shakespeare
5 08/09 Reforma  Protestante: 

condicionantes

políticos,  econômicos  e 

culturais Reforma

na Alemanha

Aula expositiva e dialogada

6 15/09 Reforma  Protestante: 

condicionantes

políticos,  econômicos  e 

culturais Reforma

na Alemanha

Reforma na Suíça e na 

Inglaterra

Contra-Reforma católica

Seminário com base na obra 

“Elogio  da  loucura”  de 

Erasmo de Roterdã

7 22/09 Expansão  marítima 

europeia

Seminário com base na obra 

“Virando séculos: 1480-1520, 

a  passagem  do  século”,  de 

Serge Gruzinski
8 29/09 Expansão  marítima 

europeia

Seminário com base no texto 

1492
9 06/10 As  origens  do  Estado 

Nacional Moderno

Absolutista/O 

mercantilismo: teoria e

práticas

Aula expositiva e dialogada

10 13/10 As  origens  do  Estado 

Nacional Moderno

Absolutista/Os  teóricos 

Seminário  sobre  as  obras 

“Utopia”,  de Thomas More e 

“O  príncipe”  de  Nicolau 
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do absolutismo Maquiavel
11 20/10 Inquisição moderna Aula expositiva e dialogada
12 27/10 Inquisição moderna Seminário  com  base  nos 

textos: “A bruxaria europeia”, 

de Adriana Dantas Maris
13 03/11 Iluminismo: introdução Aula expositiva e dialogada

Debate  com  base  na  obra 

“Cândido” de Voltaire
14 10/11 Iluminismo:  principais 

pensadores

Seminário com base no conto 

“Enfermaria  número  6”  de 

Anton  Tchekhov,  na  obra 

“Vigiar  e  punir”  de  Michel 

Foucault e no filme “Gattaca, 

experiência genética”
15 17/11 Encerramento Avaliação final  e  entrega de 

texto

7. AVALIAÇÃO

7.1 NP1: prova escrita

7.2 NP2: A Nota Parcial 2 resultará da média das atividades 

abaixo:

7.2.1 Prova escrita

7.2.2 Texto
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